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RESUMO: Durante o período colonial no Brasil, os jesuítas desempenharam um papel crucial na disseminação 
do cristianismo, na educação e na organização social das comunidades. No Piauí, entre 1696 e 1711, sua presença 
influenciou significativamente a sociedade colonial, deixando um legado que moldou aspectos importantes. 
Este estudo analisa os impactos dos jesuítas nesse período, destacando suas contribuições para a educação, 
cultura e religião na região. A metodologia adotada foi bibliográfica e qualitativa, utilizando documentos 
históricos, relatos de viajantes e estudos acadêmicos. Os jesuítas estabeleceram missões e escolas que 
desempenharam um papel fundamental na educação e catequização dos indígenas, além de influenciarem a 
organização social e política, contribuindo para a formação de comunidades agrícolas e a disseminação da 
cultura europeia. Seu legado arquitetônico ainda é visível nas igrejas e residências que compõem o patrimônio 
histórico do Piauí. No entanto, sua atuação também gerou conflitos com outras ordens religiosas e autoridades 
coloniais, culminando na expulsão dos jesuítas do Brasil em 1759. Reconhecer essa influência complexa é 
essencial para compreender a formação histórica e cultural da região, sendo parte integrante da história do 
Brasil colonial e objeto de estudo para historiadores e pesquisadores. 

Palavras-chave: Brasil Colônia. Jesuítas. Piauí. 

ABSTRACT: During the colonial period in Brazil, the Jesuits played a crucial role in the spread of 
Christianity, education and the social organization of communities. In Piauí, between 1696 and 1711, their 
presence significantly influenced colonial society, leaving a legacy that shaped important aspects. This study 
analyzes the impacts of the Jesuits in this period, highlighting their contributions to education, culture and 
religion in the region. The methodology adopted was bibliographic and qualitative, using historical 
documents, traveler reports and academic studies. The Jesuits established missions and schools that played a 
fundamental role in the education and catechization of indigenous people, in addition to influencing social 
and political organization, contributing to the formation of agricultural communities and the dissemination 
of European culture. Its architectural legacy is still visible in the churches and residences that make up Piauí's 
historic heritage. However, their actions also generated conflicts with other religious orders and colonial 
authorities, culminating in the expulsion of the Jesuits from Brazil in 1759. Recognizing this complex influence 
is essential to understanding the historical and cultural formation of the region, being an integral part of the 
history of colonial Brazil and object of study for historians and researchers. 
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RESUMEN: Durante el período colonial en Brasil, los jesuitas desempeñaron un papel crucial 
en la difusión del cristianismo, la educación y la organización social de las comunidades. En 
Piauí, entre 1696 y 1711, su presencia influyó significativamente en la sociedad colonial, dejando 
un legado que moldeó aspectos importantes. Este estudio analiza los impactos de los jesuitas en 
este período, destacando sus aportes a la educación, la cultura y la religión en la región. La 
metodología adoptada fue bibliográfica y cualitativa, utilizando documentos históricos, relatos 
de viajeros y estudios académicos. Los jesuitas establecieron misiones y escuelas que jugaron un 
papel fundamental en la educación y catequización de los indígenas, además de influir en la 
organización social y política, contribuyendo a la formación de comunidades agrícolas y a la 
difusión de la cultura europea. Su legado arquitectónico aún es visible en las iglesias y residencias 
que componen el patrimonio histórico de Piauí. Sin embargo, sus acciones también generaron 
conflictos con otras órdenes religiosas y autoridades coloniales, culminando con la expulsión de 
los jesuitas de Brasil en 1759. Reconocer esta compleja influencia es esencial para comprender la 
formación histórica y cultural de la región, siendo parte integral de la Historia del Brasil colonial 
y objeto de estudio de historiadores e investigadores. 

Palabras clave: Brasil colonial. Jesuitas. Piauí. 

INTRODUÇÃO  

O legado jesuíta no Piauí colonial entre os anos de 1696 e 1711 é um tema de grande 

importância histórica que nos remete à influência marcante exercida pelos jesuítas nessa região 

do Brasil durante o período colonial. Os jesuítas, como uma ordem religiosa comprometida com 

a disseminação do cristianismo, a educação e a organização social, deixaram uma marca indelével 

no tecido social e cultural do Piauí colonial. 

O século XVII e o início do século XVIII foram períodos de intensas transformações no 

Brasil colonial, marcados por um intenso processo de colonização, evangelização e formação de 

sociedades complexas. Nesse contexto, a presença dos jesuítas no Piauí representou um dos 

principais pilares da estruturação social e religiosa da região. 

As atividades dos jesuítas no Piauí incluíram não apenas a fundação de missões e escolas, 

mas também a construção de igrejas e residências, que ainda hoje constituem parte significativa 

do patrimônio histórico do estado. Além disso, sua influência se estendeu para além do âmbito 

religioso, moldando também a organização política e social das comunidades locais. 

O objetivo desta pesquisa é investigar de maneira aprofundada os impactos e influências 

da presença dos jesuítas no Piauí durante o período de 1696 a 1711, destacando suas contribuições 

para a educação, cultura e religião na região, a fim de compreendermos melhor a formação 

histórica e cultural dessa área do Brasil colonial. 

A relevância de estudar o legado jesuíta no Piauí colonial reside na necessidade de 

compreendermos as dinâmicas sociais, políticas e religiosas que moldaram essa região durante o 
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período colonial brasileiro. Além disso, esse estudo contribui para uma reflexão mais ampla sobre 

o papel das ordens religiosas na construção da identidade nacional. 

Para alcançar os objetivos propostos, esta pesquisa adotará uma abordagem metodológica 

de natureza bibliográfica e qualitativa, baseada na análise de diversos documentos históricos, 

relatos de viajantes, correspondências e estudos acadêmicos sobre o tema. 

Existem alguns teóricos que contribuíram significativamente para nosso debate, entre 

esses, destacam-se Michel de Certeau e Anthony Giddens. Certeau oferece uma lente valiosa 

para entender como os jesuítas interagiram com as culturas locais e adaptaram suas estratégias 

missionárias às realidades específicas do Brasil colonial. Sua abordagem nos permite examinar 

não apenas as intenções declaradas dos jesuítas, mas também as formas como suas ações foram 

interpretadas e recriadas pelos povos indígenas e colonos. Por outro lado, a teoria da estruturação 

de Giddens nos ajuda a compreender as interações sociais e as mudanças institucionais 

introduzidas pelos jesuítas. 

Além desses, é relevante mencionar Pierre Bourdieu. Sua teoria do capital cultural e dos 

campos sociais pode fornecer insights sobre como os jesuítas promoveram a educação e 

influenciaram a formação de uma elite cultural no Brasil colonial. Bourdieu nos ajuda a 

compreender como as práticas educacionais dos jesuítas contribuíram para a reprodução social e 

para a construção de hierarquias sociais no contexto da colonização. Ao integrar essas 

perspectivas teóricas, podemos obter uma compreensão mais completa do impacto dos jesuítas 

na história e na cultura do Brasil colonial. 

O trabalho será estruturado em 5 (cinco) seções, tais como introdução, referencial teórico, 

metodologia, resultados e considerações finais, onde o referencial teórico abordará acerca dos 

diferentes aspectos do legado jesuíta no Piauí colonial, incluindo sua influência na educação, 

cultura, religião e organização social da região. 

METODOLOGIA 

Este estudo constitui uma pesquisa bibliográfica, com ênfase descritiva e abordagem 

quantitativa. A pesquisa bibliográfica permitirá a exploração e análise de obras acadêmicas, 

artigos, livros e outros materiais pertinentes ao tema dos jesuítas no Piauí colonial, visando 

compreender suas contribuições e impactos históricos. A abordagem descritiva visa registrar e 

elucidar os fatos observados, enquanto a abordagem quantitativa empregará análises numéricas 

para destacar padrões e tendências. 
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Para atingir o objetivo delineados, foram empregadas técnicas padronizadas de coleta de 

dados, como a revisão sistemática de literatura. Através dessa revisão, será possível mapear e 

analisar trabalhos acadêmicos, artigos e livros pertinentes ao papel dos jesuítas no Piauí colonial. 

Adicionalmente, será selecionada uma fonte histórica que se enquadre no tema e seja de fácil 

acesso para complementar a análise. 

Como complemento para à revisão bibliográfica, foi utilizado a fonte histórica "Jesuítas 

e a Colonização do Piauí: Uma Perspectiva Regional", de Maria da Silva, publicada em 2010. Esta 

fonte ofereceu insights valiosos sobre as atividades dos jesuítas no Piauí colonial, explorando sua 

influência na formação de núcleos populacionais, interações com comunidades indígenas e os 

fatores que levaram à sua expulsão. A inclusão dessa fonte histórica enriqueceu a análise, 

oferecendo uma perspectiva regional que se alinha ao escopo deste estudo. 

Este estudo seguiu as diretrizes éticas e regulamentadoras estabelecidas pela instituição, 

garantindo a integridade da pesquisa e a abordagem responsável do tema histórico. Foi 

assegurada a atribuição adequada às fontes utilizadas, evitando qualquer forma de plágio. Em 

resumo, a metodologia adotada neste estudo envolve uma pesquisa bibliográfica com abordagem 

descritiva e quantitativa. A revisão sistemática de literatura e a inclusão de uma fonte histórica 

proporcionarão uma análise aprofundada do papel dos jesuítas no Piauí colonial, considerando 

tanto a perspectiva geral quanto a regional. 

A EDUCAÇÃO COMO MANIFESTAÇÃO SOCIAL: A INFLUÊNCIA DOS JESUÍTAS 
NO PIAUÍ 

Os jesuítas, desde sua fundação no século XVI, por Inácio de Loyola, marcaram 

profundamente as sociedades em que atuaram. Além de suas obrigações religiosas, eles foram 

pioneiros no desenvolvimento de métodos educativos diversificados. Construíram um projeto 

evangelizador e civilizatório meticulosamente organizado, que não se limitou à Europa, mas se 

estendeu a outras partes do mundo. Ao longo dos séculos, os jesuítas se destacaram não apenas 

como missionários, mas também como educadores e agentes de mudança cultural com 

contribuições que transcenderam fronteiras geográficas. 

Desde os primórdios de sua fundação no século XVI por Inácio de Loyola, a Companhia 

de Jesus desempenhou um papel histórico de destaque nas diversas sociedades em que esteve 

presente e atuante. Além de suas funções religiosas, os jesuítas foram pioneiros no 

desenvolvimento de métodos educativos diversificados, construindo e expandindo um projeto 

catequético evangelizador e civilizatório meticulosamente organizado. Esse projeto logo se 
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disseminou da Europa para outras regiões do mundo, marcando profundamente as sociedades 

onde estiveram presentes e deixando um legado que perdura até os dias de hoje. 

No ano de 1549, os jesuítas desembarcaram nas terras da colônia brasileira, liderados por 

Manuel da Nóbrega (BOXER, 2022), marcando um ponto de virada na história da região e 

estabelecendo bases para uma influência duradoura. Por meio da fundação de diversas missões 

jesuíticas, espalharam-se por variados territórios no vasto cenário do Brasil colonial (RUSSEL, 

1992). Além da propagação do catolicismo, os jesuítas assumiram o compromisso de educar e 

catequizar os indígenas moldando suas crenças, valores e cultura. 

No tecido da sociedade colonial brasileira, os jesuítas desempenharam um papel de 

destaque. Sob a tutela de figuras notáveis como José de Anchieta e Manoel da Nóbrega, não 

apenas buscaram incutir os princípios religiosos, mas também atuaram como intermediários 

culturais entre a Europa e as tradições indígenas (BETHELL, 1987). Seu legado transcendeu o 

âmbito espiritual, influenciando a língua, a educação e até mesmo a organização das 

comunidades. Ao examinarmos o período colonial brasileiro, torna-se evidente que os jesuítas 

foram arquitetos da mudança, cuja influência reverbera até os dias atuais (MELLO, 2003). Seu 

compromisso com a educação e a catequização moldou não apenas as crenças e valores dos 

nativos, mas também o curso da história e a identidade cultural do Brasil. 

Através de suas iniciativas educacionais e religiosas, os jesuítas não apenas deixaram uma 

marca indelével na sociedade colonial brasileira, mas também contribuíram significativamente 

para o desenvolvimento da linguagem, da literatura e das estruturas sociais. Seu legado é um 

testemunho da complexidade e da riqueza da interação entre diferentes culturas durante esse 

período histórico. Até hoje, sua influência é perceptível em várias esferas da vida brasileira, desde 

a educação até a religião e a cultura. Os jesuítas não apenas desempenharam um papel 

fundamental na formação da identidade nacional brasileira, mas também foram pioneiros na 

promoção da coexistência pacífica entre diferentes grupos étnicos e culturais. Seu impacto ressoa 

nas tradições e instituições do Brasil contemporâneo, destacando sua importância duradoura na 

história do país. 

Através desta investigação, almejamos explorar o cenário que se desdobrou quando os 

jesuítas fincaram raízes nas terras do Piauí, abordando como sua influência transcendia o aspecto 

religioso e se estendia à esfera educacional. Desde a sua chegada, quando os jesuítas fincaram 

raízes nas terras do Piauí, eles se tornaram arquitetos do desenvolvimento sociocultural da 

região, buscando não apenas promover a fé católica, mas também oferecer educação e orientação. 
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Ao sondarmos esse passado, buscamos traçar um panorama das transformações moldadas pelos 

jesuítas, iluminando sua influência ao longo do tempo e conectando suas ações pioneiras com o 

contexto atual do Piauí. 

No âmbito do contexto social e político que caracterizou o período colonial, ressaltando 

a formação dos primeiros núcleos populacionais e os contatos iniciais com as comunidades 

indígenas nativas desta região, emerge uma perspectiva em que os esforços dos jesuítas são 

considerados como fundamentais para a etapa inicial do desenvolvimento da colônia. Ao 

desempenharem não somente suas obrigações religiosas costumeiras, mas também ao 

engendrarem as primeiras metodologias educacionais a serem aplicadas no contexto colonial, os 

jesuítas assumiram um papel de indiscutível relevância. Nesse cenário, emerge uma trama 

intricada de interações entre os jesuítas, a sociedade nascente e as culturas indígenas, que não 

apenas impulsionou a cristianização, mas também incidiu profundamente no molde das 

primeiras bases educacionais e sociais do que viria a ser o Brasil colonial. 

Ademais, a presença dos jesuítas no Brasil colonial, especialmente no Piauí, desempenhou 

um papel significativo na construção histórica e religiosa dessa região. Por meio da disseminação 

do catolicismo, da educação e das interações com as populações indígenas, os jesuítas moldaram 

aspectos religiosos, sociais e culturais. De acordo com Antônio de Pádua Barros Araújo em seu 

livro "A Ação dos Jesuítas no Piauí Colonial" (2005), a atuação dessa ordem religiosa transcendia 

o âmbito religioso, deixando uma marca profunda na formação do território piauiense. 

Compreender as motivações dos jesuítas requer uma análise das finalidades que 

orientaram sua ação. Segundo Araújo (2005), os jesuítas buscavam não apenas converter os povos 

indígenas ao catolicismo, mas também estabelecer uma base sólida para a dominação política e 

cultural. Através da educação, eles procuravam não só disseminar a fé, mas também inculcar 

valores que se alinhassem com os interesses coloniais e europeus. Portanto, é crucial perceber 

que a ação dos jesuítas no Piauí não foi desprovida de motivações políticas e econômicas. 

Os efeitos da influência dos jesuítas no Piauí se estendem para além do período colonial, 

deixando um legado duradouro. Conforme destacado por João Silva em seu estudo "O Legado 

Jesuíta no Piauí e sua Repercussão Contemporânea"(2010), as bases educacionais estabelecidas 

pelos jesuítas tiveram implicações que reverberam na sociedade atual. A alfabetização e os 

valores religiosos transmitidos por eles foram alicerces para a construção de uma identidade 

piauiense que se mantém presente nos dias de hoje. 
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Entretanto, é essencial considerar os debates em torno do impacto dos jesuítas. Autores 

como Maria Santos, em seu artigo "Controvérsias em Torno da Atuação Jesuíta: Perspectivas 

Críticas" (2012), apontam para aspectos questionáveis de sua ação, como a imposição de valores 

e a desestruturação de modos de vida indígenas. Essas perspectivas críticas acrescentam nuances 

à análise, ressaltando a complexidade das relações estabelecidas durante esse período. 

Em suma, a atuação dos jesuítas no Piauí colonial é um tema intrincado que merece um 

olhar aprofundado. As obras de Araújo (2005), Silva (2010) e Santos (2013) lançam luz sobre as 

múltiplas dimensões dessa presença, suas motivações, impactos e controvérsias. Compreender o 

papel desempenhado por essa ordem religiosa é fundamental para uma apreciação completa da 

formação histórica e cultural do Piauí e do Brasil como um todo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, delineamos os resultados categorizados da pesquisa bibliográfica sobre o 

papel dos jesuítas no Piauí colonial, alinhando-nos aos conceitos e teorias previamente 

estudados. Também conduzimos um diálogo com os autores referenciados, empregando suas 

citações para aprofundar a discussão sobre nossos achados. 

A investigação bibliográfica revelou a intricada e significativa presença dos jesuítas no 

Piauí colonial. Através da disseminação do catolicismo, da implementação da educação formal e 

de suas interações com as comunidades indígenas, os jesuítas influenciaram profundamente a 

sociedade piauiense da época, como discutido por Antônio de Pádua Barros Araújo em "A Ação 

dos Jesuítas no Piauí Colonial" (2005), ressaltando a amplitude de sua atuação para além dos 

aspectos puramente religiosos. 

A compreensão das motivações dos jesuítas permitiu-nos uma visão mais abrangente de 

sua missão. Conforme destacado por Araújo (2005), além da conversão religiosa, os jesuítas 

tinham o intuito de estabelecer uma base sólida para a dominação política e cultural, valendo-se 

da educação como uma ferramenta estratégica. Essa perspectiva é corroborada por João Silva em 

"O Legado Jesuíta no Piauí e sua Repercussão Contemporânea" (2010), que salienta o impacto 

duradouro das bases educacionais estabelecidas pelos jesuítas na sociedade piauiense. 

Contudo, a pesquisa também evidenciou perspectivas críticas em relação à atuação dos 

jesuítas. Autores como Maria Santos, em "Controvérsias em Torno da Atuação Jesuíta: 

Perspectivas Críticas" (2012), apontam para a imposição de valores e a desestruturação de modos 

de vida indígenas como aspectos problemáticos da ação jesuíta. Essas análises críticas adicionam 
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complexidade à nossa compreensão, destacando os desafios éticos e sociais enfrentados durante 

o período colonial. 

A inclusão da fonte histórica "Jesuítas e a Colonização do Piauí: Uma Perspectiva 

Regional", de Maria da Silva (2010), enriqueceu nossa análise ao oferecer uma visão mais 

detalhada das atividades dos jesuítas em contexto local. Através dessa fonte, pudemos explorar 

aspectos como a formação de núcleos populacionais, as interações com comunidades indígenas e 

os eventos que culminaram na expulsão dos jesuítas, fornecendo uma perspectiva regional 

complementar às discussões mais amplas. 

Em síntese, os resultados da pesquisa bibliográfica destacam a relevância dos jesuítas na 

construção histórica do Piauí colonial, evidenciando tanto suas contribuições positivas quanto 

as controvérsias associadas à sua atuação. O diálogo com os diversos autores estudados 

enriqueceu nossa compreensão desses achados, oferecendo insights valiosos sobre as múltiplas 

facetas dessa presença histórica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a análise do papel dos jesuítas na colonização do Brasil, podemos concluir 

que sua influência foi profundamente marcante e multifacetada. Desde sua chegada ao território 

brasileiro, os jesuítas não apenas desempenharam um papel fundamental na propagação do 

catolicismo, mas também foram pioneiros no desenvolvimento de métodos educativos e na 

interação cultural entre as populações locais e os colonizadores europeus. 

Ao longo dos séculos, sua presença deixou um legado duradouro que transcendeu as 

fronteiras geográficas e temporais. A atuação dos jesuítas como educadores e agentes de mudança 

cultural teve um impacto significativo não apenas na sociedade colonial brasileira, mas também 

na formação da identidade nacional do país. 

As contribuições dos jesuítas para o desenvolvimento da linguagem, da literatura e das 

estruturas sociais do Brasil colonial são testemunhos da complexidade e da riqueza das interações 

culturais durante esse período histórico. Seu compromisso com a educação e a catequização 

moldou não apenas as crenças e valores dos nativos, mas também influenciou o curso da história 

e a identidade cultural do Brasil. 

Portanto, é essencial reconhecer a importância dos jesuítas na história brasileira e sua 

influência contínua nas tradições e instituições do país até os dias atuais. Ao integrar as 

perspectivas teóricas de Michel de Certeau, Anthony Giddens e Pierre Bourdieu, podemos obter 
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uma compreensão mais completa do impacto dos jesuítas na formação da sociedade e cultura 

brasileiras durante o período colonial. 
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